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Tipos de Atabaques 

 
 

 

 

 
 

Lê 

Atabaque menor, 

tocado para a 

segurança do templo. 

(Vibração da esquerda) 

 
 

 

 
  

O trio de atabaques forma a harmonia essencial para 

executar, ao longo do xirê, uma série de toques que devem 

estar sempre de acordo com os orixás que vão sendo 

evocados em cada momento da gira, e para 

complementar toda essa harmonia e melodia também são 

utilizados os instrumentos como: 
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Técnicas Básicas 
⚠IMPORTANTE 

  

Para tirar o som adequado do atabaque não requer força e técnica, este é 

um instrumento que assim como qualquer outro exige treino, exige dedica, e 

exige esforço. Com a prática se chega a perfeição, sem prática a 

frustralção. 

Na prática, basicamente existem dois tipos de sonoridade no atabaque, 

sendo ela o toque grave e o toque agudo, além de outras técnicas que 

podem ser utilizadas para complementar e enrriquecer o rítimo tocado. 

 

 

 

Toque Grave: Geralmente chamado 

de “Tum”, é uma nota que não tem 

tanta complexidade ao reproduzir. 

Para a sua execução utilize a borda 

do atabaque golpeando-o com os 

dedos fechados e a mão firme, 

produzindo um som mais grave e 

cheio. 

 

 

 

 

Toque Agúdo: Geralmente chamdo 

de “Ta”, é uma nota um pouco mais 

complexa para se reproduzir, 

exigindo treino constante para atingir 

um som limpo e claro. Para a sua 

reprodução, é preciso relaxar mais as 

mãos, deixando-a mais solta e com 

os dedos abertos. Utilize a borta do 

atabaque para servir como base 

para o golpe com as pontos dos 

dedos alcançando mais a região 

central do couro do atabaque. 

Importante: palma da mão não deve 

encostar no couro. 

POSIÇÃO CORRETA DA MÃO 

PARA REPRODUZIR O SOM 

 

POSIÇÃO CORRETA DA MÃO 

PARA REPRODUZIR O SOM 
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  Tecnicamente, existem 

diversos tipos de toques, que 

é o formato da percussão dos 

tambores ou atabaques que 

varia de acordo com as 

nações de umbanda e 

candomblé. 

 

O som extraído dos 

instrumentos requerem 

equilibrio de “Força e 

Movimento” para que se 

tenha uma harmonia entre 

todos os instrumentos 

participantes. 

 

Cada toque na ritualistaca 

pertence a uma força 

vibratória conhecida como 

os quatro elementos da 

Natureza (Fogo, Terra, Água e 

Ar), onde cada qual 

corresponde a um Orixá 
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Rufo 
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Ijexá 1 
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Ijexá 2 
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Ijexá 3 
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Ijexá Dobrado 
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Arrebate 
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Barravento 
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Alujá 
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Congo de Ouro 
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Opanijé 
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Samba Cabula 
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Olodum 
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Aguerê 
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Congo Caboclo 
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Cabula 
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Sató 
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São Bento Pequeno 
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São Bento Grande 
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Variaçaõ de Toque 
⚠IMPORTANTE 

 
  

Até aqui aprendemos que para tirar um som limpo e claro, é preciso saber o 

básico que é tirar o som grave (Tum) e o som agúdo (Ta), porém alguns 

toques exigem alguns complementos para a sua reprodução. 

Dentre eles temos o repique ou floreio e as notas fantasmas, a aplicação 

dessas tecnicas preenche o toque dando uma dinamica diferenciada 

 

Para produzir um som claro e envolvente, é essencial dominar tanto os 

elementos básicos quanto algumas técnicas adicionais ao tocar. Enquanto 

os sons graves (Tum) e agudos (Ta) formam a base do ritmo, a adição de 

técnicas como repiques ou floreios e notas fantasmas enriquecem a 

execução, proporcionando uma dinâmica diferenciada. 

 

É fundamental dominar os sons básicos para estabelecer uma base sólida no 

ritmo. No entanto, é a introdução de técnicas mais avançadas que eleva o 

toque a outro nível. Algumas dessas técnicas estão intrinsecamente ligadas 

ao toque, como o Bravum, Iká ou Quebra-Prato, que adicionam camadas 

de complexidade e expressão à execução. 

 

Repique ou Floreio: O repique ou floreio é uma técnica que consiste em 

adicionar notas extras entre os sons básicos "Tum" e "Ta". Essas notas extras 

geralmente são mais rápidas e ajudam a criar variações rítmicas 

interessantes. O repique pode ser realizado de várias maneiras repetindo a 

sequencia de notas. No mapa do toque é representado pela letra ‘r’ junto 

ao número da posiçaõ da mão, por exemplo: r5 r5 simbolizando a repetição 

da nota com as duas mãos em sequencia. 

 

Notas Fantasmas: As notas fantasmas são sons suaves e discretos que são 

tocados entre os sons principais. Elas são chamadas de "fantasmas" porque 

são tocadas de forma sutil e quase imperceptível, mas adicionam textura e 

fluidez ao ritmo. As notas fantasmas geralmente são tocadas com menos 

intensidade. No mapa do toque é representado pela letra ‘p’ junto ao 

número da posiçaõ da mão, por exemplo: p5 simbolizando a repetição da 

mesma nota com a mão oposta entre os tempos das trocas de mãos/notas. 

 

Ao praticar essas técnicas em conjunto com os sons básicos, podemos elevar 

o nosso desempenho a novos patamares, variando os ritmos e deixando-os 

mais interessantes. 
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Bravum 
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Vaninha 
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Quebra-Prato 
  

   MD         E    D       DE       E    D       DE        E            D 

8 

2 

4 5 

7 

 
R3 R3 

R6 R6 

1 



 

Legenda 

E: Mão Esquerda 

D: Mão Direita 

M: Nota de Marcação 

Vamunha 
 

O Vamunha é um toque festivo, somente utilzado em dias 
de festas e saidas de camarinhas. Este toque representa a 

união dos quatro elementos, é o equilibrio perfeito e 
harmonioso de todos os componetes da gira. 
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Ogan ou Ogã (do iorubá -gã: “Pessoa superior, 
Chefe”). É o sacerdote escolhido pelos orixás, e 
entidades para estar lúcido e atento durante todos 
os trabalhos. Ele não entra em transe, mas mesmo 
assim não deixa de ter a intuição espiritual. 
O Ogã tem por responsabilidade , vigiar a gira, 
mater as vibrações dos pontos cantados, zelar pela 
segurançã das entidades,  zelar pela segurançã das 
pessoas participantes da gira e avima de tudo, 
transmitir  o amor atravez do toque. 
 
Ogã Alabê   
É o grau máximo outorgado a um ogã de  atabaque. 
Titulo que credencia a exercer função de 
coordenador dos demais ogans. Profundo conhecedor 
da filosofia contida na música, nos ritmos sagrados e 
leis do tempo. 
 
Ogã de Rum 
É o Ogã responsávbel em puxar o toque do ponto que 
está sendo cantado, responsável pelos cuidados 
harmonicos, O rum também é responsável para 
dobrar ou  repicar o toque, com isso movimentando 
as enerfias e axuliando as entidades.  
Na auxência do Alabê,  o Ogã de Rum é o 
responsável pelos demais Ogãs durante a gira. 
 
Ogã de Rumpi 
O ogã de rumpi tem como responsabilidade 
responder ao cântico entgoado pelo Ogã de Rum, 
fazendo assim o complemento das rezas e ou a 
segunda voz das harmonias e pontos cantados. 
 
Ogã de Lê 
O Ogã de Lê ou Beré que está iniciando seu 
aprendizado nos toques e pontos cantados têm como 
responsabilidade acompanhar e auxiliar o Ogã de 
Rumpi. O Ogã de Lê é responsável também por tocar 
os Aguidavi quando solicitado pelo Babalorixá ou o 
Ogã Alabê. 
 
Ser Ogã é mais do que simplesmente bater, tocar no 
instrumento, atabaque. É sentir o toque dentro de 
você e doar sua energia para a realização dos 
trabalhos das entidades sem esperar nada em troca, 
apenas pelo amor e pela vontade de tocar. 
O ogã que toca usando sua essência e inspiração, 
sempre realizará um trabalho excepcional junto ao 
plano espiritual e consequentemente se sentirá bem 
e com a sensação de dever cumprido. 
 

 


